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EXPEDIENTE 
Para boa ordem nas relações do pu­

blico e dos nossos assignantes com 
A Semana, declaramos que todas as 
communicações litterarias, bem como 
as consultas, devem ser dirigidas—ao 
director; as que forem concernentes á 
alministração — ao gerente; o quaes-
quer pedidos de informações ou de pe­
quenos serviços a Redacção, bem como 
cartas de convite, cartões de ingresso, 
etc.—ao secretaiioda redacção. 

Os senhores que vierem ao nosso es­
criptorio e tomarem uma assignatura 
d'A Semana por todo o próximo anno 
de 1836 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á su.\ escolha .-

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA­
LHÃES.—Este livro, que se está impri­
mindo nas ornei nas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO Á VENDA. 

Assim, os que tomarem uma assigna­
tura d'.á Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 38000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

A CAVEIRA DA MARTYR, celebre ro­
mance de Camillo Castello Branco, em 
3 volumes. 

MARGARITAS, poesias da distineta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira-
um bello volume. 

Aos senhores assignantes de seis me­
zes daremos como prêmio UMA MU­
SICA, inédita, especial e expressamente 
composta para esse fim; QUATRO POEMAS, 
por Luiz Murat, ou um exemplar das 
AURORAS, brochado. 

N. B.— Os senhores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 1885 receberão, segundo 
yromeitéramos, um exemplar dos VINTE 
ICONTOS. 

Sâo ageates d^síafolba os Illms. Srs.: 
Em S. Paulo—Dolivaes Nunes. 
Em Ouro Pjreto—Fabricio Ignacio de 

4Uidrade. 

Em Campos—Antônio Ferreira Mar­
tins Filho e Raul de Bellido. 

Na Parahyba do Sul—Veríssimo Pa­
checo. 

O Sr. Leonel Guerra ó a única pessoa 
por nós encarregada de agenciai assi-
gnaturas nas provincias-

Tem todos os poderes para repre­
sentar esta folha. 

M a n d á m o s i m p r i m i r c m 
n i a s n i l i c o p a p e l a l g u n s 
e x e m p l a r e s do r e t r a t o d e 
G o n ç a l v e s D i a s q u e lio.je d a ­
m o s n a p r i m e i r a p a g i n a . E s ­
t ã o a "venda e m n o s s o e s c r i p ­
t o r i o e e m a l g u m a s d a s m a i s 
i m p o r t a n t e s l i v r a r i a s . 

A SEMANA 
Rio, 21 de Outubro de 188õ. 

A NOSSA PRIMEIRA PAGINA 
Nó nosso numero passado escreve­

mos : «No próximo numero encontrarão 
os nossos leitores uma BELLA E GRANDE 
SORPREZA!» 

Como é nosso costume, cumprimos a 
promessa. A sorpreza annunciada da-
mol-a em a nossa primeira pagina:— 
um novo retrato de Gonçalves D ia s ; 
mas d'esta vez um retrato ás deveras, 
um bello trabalho artístico. 

Quando publicámos, no n. 38, o pro-
mettido retrato do grande proeta dis­
semos com toda a franqueza : 

« O bello desenho de Belmiro de Al­
meida não pôde ser apreciado em todos 
os seus detalhes e delicadezas porque, 
sendo o processo de gravura por que 
foi reproduzido inteiramente novo en­
tre nós, é este trabalho um simples ensaio, 
uma tentativa, para cujas naturaes imper­
feições pedimos desculpa aos nossos assi­
gnantes.» 

O retrato, como prevíamos e decla­
rámos, não agradou. 

Tínhamos a consciência da inani-
dade dos nossos primeiros esforços, e', 
zelosos do nosso bom nome, e gratos á 
estima publica, de que temos vivido e 
esperamos viver longamente, resolve­
mos offerecer aos nossos assignantes 
um novo retrato de Gonçalves Dias. 

Para esse fim procurámos o acredi­
tado estabelecimento dos Srs. Paulo 
Robin & C—que até então ignorávamos 
trabalhasse pelo processo phototypico 
—e encarregámol-o da fazer a gravura 
do mesmo admirável desenho de Bel­
miro de Almeida. 

O resultado não podia ser melhor. 
Acreditamos qued'esta vez nem os nos­
sos assignantes nem o nosso distineto 
collaborador artístico terão de que se 
queixar. ^ 

Que reconheçam aquelles neste facto 
o desejo que temos de lhes agradar 
sempre e que não nos poupamos" a sa­
crifícios sempre que tenhamos de nos 
desempenhar de um compromisso para 
eom elles contrahido. 

A SEMANA. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Semana de chuva e sol; humida e 
quente. Bategas de água innundando 
as ruas, ou chuva miudinha, imperti 
nente, cirandada, inphiltrando-se nos 
casacos, humectando a epiderme e pre 
parando as bronchites do futuro De 
repente, sol escaldante, de acender'cha 
rutos, comburindo tudo! 

Um horror !- . -. -• 
E no meio de tudo "isto o governo 

impassível, confeiçoarido prólogos de 
eleições,, sem se importar nem com o 
suor do povo, nem com as catharraes 
burocráticas. Tudo está morto e esnha 
celado ! As instituições ruem, abaladas 
pelo sopro ardente das revoltas do 
estômago. Já não ha rogos nem preces 
que movam ou commovam a Provi­
dencia. 

E o governo—calado! 
Que c isto? 
E' que quando o governo intorvem 

nas determinações da Natureza.a cousa 
torna-se ainda peior. Provam-n'o os 
projectados açudes do Quixadá. A tor­
rente d'agua que os devia encher 
transformou-se em torrente de ouro 
para o felizào empreiteiro da obra 
Agora pode no Ceará haver secca á 
vontade ! S. M. Jules Revy—Rei dos Ca­
nos—está saciado: dissedentou-se abun­
dantemente na larga talhado thezouro 

Que a Gazeta de Noticias lhe seja levo.' 
» * 

Os dias suecedem-se mas não se pa­
recem. Os escândalos, ao contrario 
suecedem-se e parecem-se. 

A nomeação, para lente da impor­
tante cadeira de clinica obstetrica e ev-
necologica da faculdade de medicina da 
Bahia, doDr . Climerio Cardoso de Oli­
veira, com preterição do Dr. Rodrigues 
Lima— e uma vergonha que deve pas­
sar da ephemera historia dos sete dias 
para a eterna historia dos escândalos 
e patifarias do segundo reinado. 

Aboho-se com um traço de penna o 
principio liberal dos concursos; a enep-
cia.vencendo aaptidão|eo mérito, galga 
as posições officiaes amparada por ou­
tra inépcia— a do governo. 

De maneira que para a caleira de 
par tos e nomeado um medico que pro­
vou ser muito menos parteifo do que 
o seu competidor. As mulatinhas da 
.Bahia que agradeçam ao governo esta 
nomeação. 

Quanto ás manifestações dos estu­
dantes, temol-as por inteiramente im-
proficuas. O governo quando decide, 
decide e acabou-se. 

Ainda ha príncipes da velha raça ca­
valheiresca e generosa da idade media I 

Esta semana deu-se um facto que nos 
fez brotar um enorme defluxo de en­
thusiasmo pelo Sr. Conde d'Eu. Nós 
não tínhamos por o illustre vencedor 
de Perrrrybebuy uma admiração muito 
grande, isso não t ínhamos; o príncipe 
tem para nós uma qualidade detestável, 
que o irmana a qualquer remendão de 
esquina ou a qualquer chefe de policia 
da corte : S. A. usa cavaignac I Estacir-
cumstancia, que tanto tem contribuído, 
embora de modo tácito, para o despres­
tigio da monarchia nacional, punha o 
valente D. Gastão ao obrigo da nossa 
feroz sympathia. Nós não adiamos os 
príncipes: odiámos as pêras. Se a des-
conceituada hydra da reacçao, em vez de 
atacar as iustituições, atacasse os cavai-
gnaes, nós seriamos da hydra. A hvdra 
que se resolva.e ha de ver. 

Mas nos estamos enthusiasmados com 
o. A. pelo seguinte facto: Na sexta-feira 
passada, uma praça do piquete impe­
rial, ao transpor o portão do arsenal de 
marinha, foi arrojada ao chão, ficando 
muito maltratada. 



A SEMANA 

O Jornal accrescenta que S. A. o 
Sr. Conde d'Eu, logo\aue vio o desastre, 
dirigio-se ao soldado, interessando-se pelo 
seu estado t 

Magnânimo príncipe ! 
Viram, Srs. republicanos 1 
S. A., vendo o desastre, dirigio-se 

rara o soldado ! Admirem os povos. O 
soldado cae, torce um pé, grita, ampa-
ram-n'o. O príncipe, se fosse outro, po­
dia ficar muito ouladinho,sem se impor­
tar. Mas o.Sr. Conde, não;ver o desastr e 
amal-o.. . quer dizer—ver o desastre e 
dirigir-se para o soldado foi trido obra 
de um momento. 

Mas S. A. não se dirigio apenas. S. A. 
fez mais, fez muito mais ! Depois de se 
dirigir ao sol l ado . . . Faltam-nos até 
palavras para narral-o ! . . . depois de se 
dirigir, S. A.-;Oh í cens ! —S. A. inte­
ressou-se ! lnt3i*es8ou-se? Interessou-se 
pelo seu estado. 

Querem saber agora qual era o estado 
da praça? (Não esperem aqui um ca-
limburgo)—era solteiro. S. A., sabendo 
d'isso, logo depois de se ter dirigido,— 
interessou-se. Mas tambem aquelle era 
um estado interessante. 

De príncipes assim r que a Europa 
precisava para a questão do Oriente e 
para debellar as pretenções da Rússia 
na Ásia. S.A. chegava lá,e o seu primeiro 
movimento era dirigir-se ; depois, já se 
sabe: S. A. interessava-se,e estava tudo 
prompto : nem questão do Orienie, nem 
Russia.nem nada! Paz geral e interesse 
particular. 

Hosana, príncipe! Salve ! . 
(Os leitores, se.não estiverem muito 

occupadó3, podem tanger o hymno). 

Rodolpho Bernardelli,o glorioso pen­
sionista "da academia de Bellas-Artes, 
ha pouco chegado da Itália, foi no 
meado professor .de ' .es ta tuar ia da 
mesma academia e agraciado com o 
elHcialato da Rosa.. 

Talvez' o governo nesta nomeação 
não procedesse justo, mas é força con­
fessar qúe .'procedeu bem. Mesmo por­
que não sabemos quem teria coragem 
de se apresentar num concurso ao lado 
do talentoso artista. 

Foros de.artista e largos deram-lh'os 
já os seus bellos trabalhos originaes 
em gesso—Santo Estevam, S. Sebastião 
e a Faceira,^—a deliciosa Faceira, toda 
resumbránte degarridice e de graça,— 
e com estes originaes a excellente copia 
em mármore da Venus Call ipygia; 
agora, com a exposição dos seus dois 
novos trabalhos, obteve Bernardelli a 
consagração do seu nome. 

Não cabe nesta chronica nem mesmo a 
noticia inipressivae ligeira dos últimos 
trabalhos de Bernardelli. Em artigo es­
pecial, de Aluizio Azevedo, A Semana 
cumpri rão dever de apreciar os notá­
veis trabalhos do joven esculptor. Se-
ja-nos permittido, porem, dizer a Ber­
nardelli que nunca vimos obra que 
tanto nos impressionasse como o seu 
grupo do Christo e a adultera. Bellissiino 
trabalho. O pannejamento é de uma 
verdade prodigiosa; a túnica inconsutil 
do Christo, abundantíssima de propor­
ções, cahe com toda a molleza do.panno 
na maior e mais flagrante verdade das 
dobras e.das rugas , desenhada de t iras 
lisas umas, e crespas outras como uma 
polpa de„(ructo pennugento, com uma 
superfície escabiosa. De egual perfeição 
e idêntico acabamento é a colcha que 
envolve a, meio a mulher ; sente-se um 
tecido mais fino e mais leve, mais fle-
bil e ínajs frouxo, habilmente repu-
xado no dorso da estatua pela posição 
dobrada do .esplendido tronco. 

O rosto, d a mulher e de uma verdade 
de expressão admirável e.felicíssima. 
Todo o tumul tuar dos sentimentos en­
contrados que ,dever ia .p roduz i r a si­

tuação—o pudor, o meào da turba, a 
consciência da culpa, a confiança na 
protecção do Christo, tudo se vè clara­
mente impresso nas contracções rápidas 
d aquelle rosto, nos vincos fundos da 
testa, na hallucinação do olhar. 

A cabeça do Christo, de uma energia 
que abala pelos fundamentos a velha 
convenção dos Christos delambidos e 
marfinisados, tem tambem muita ver-
dad» e muita expressão. 

A linha geral é severa c imperativa; 
a att i tude nobre e serena. Aquelle ho­
mem, que assim estacava diante da 
multidão furiosa, só com semelhante 
gesto a poderia conter. A acção pre­
cede a palavra; os lábios, levemente ar­
regaçados, falam. Qui est sine peccato... 

O que a academia possa ter gasto com 
as pensões do seu extraordinário alum-
no, retribue-lli'o elle quadruplicado, 
talvez, em bellas obras d'arte. 

Parabéns á arte nacional. 
Bravo, Bernardelli! 

FILINDAL. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

Está em vésperas de morte o poder 
municipal. 

Os desmandos e a inépcia de muitos 
dos seus figurantes levam o governo a 
intervenções contra direito, á inge­
rência offensiva dos foros da Câmara. 

O inquérito policial, iniciado para 
desvendar criminosos vulgares, encon­
t ra em posição de réus os eleitos do 
povo. Levianamente trazido a publico, 
sem que a prova se fizesse inilludivel, 
esmagadora contra os indigitados au­
etores do criminoso imposto lesivo a 
invernistas e creadores, estonteou a 
opinião publica, precipitou o governo 
em acto de rigor, levando-o a castigar 
antes da apuração do delicto. 

O annotador considera mesquinhos 
.os castigos taxados em lei, caso se veri­
fique o delicto dos vereadores ; e, a con­
fiança de que eram depositários, o alto 
dever de guardarem inpolluta a honra 
da corporação, tudo aggrava a culpa, 
arredan lo complacencias. 

Mas, de par com o escrúpulo necessá­
rio em assumpto de egual monta, é 
preciso evitar que á sombra de arranco 
primitivo, rasguem-se alforrias popu­
lares. 

Dê-se castigo aos delinqüentes ; guar­
de-se culto, porem, ás liberdades cons­
t i tuídas. 

O nosso povo resente-se de anomalias 
psychicas dignas de exame. Assim é 
que, em conjuneturas taes, cura menos 
do fundamento da interferência gover­
nativa do que da reprimenda immediata. 

Indolente e sceptico, estima os actos 
dos governos que lhe economisam es­
forço de pensar e agir, esquecendo 
nesse abandono a ruina de seus direitos, 
a crescente absorpção do estado sobre o 
indivíduo. 

Descobre por tal modo profunda debi­
lidade no seu caracter, e, apanhado em 
época de constituição e desenvolvimento 
por uma politica ardilosa, insinuando 
descaros de arbítrio, sopitando pelo 
desdém, pela guerra das resistências 
passivas, a energia popular, mostra-se 
desidioso e fraco. 

Atravessamos um tempo em que a 
franqueza, sendo uma definição atre­
vida, vale um protesto contra o entor­
pecimento geral. E o annotador leva o 
ardimento a produzir censuras, pois 
que todos os dias renascem as scenas de 

^escândalo e impudor, de parceria com 
ns actos discricionários do governo. 

E' completa a fallencia moral, e faz-
se preciso muito zelo e muito brio, para 
salvar a alma da pátr ia , nessa liquida­

ção cujos.íactúres ascenderam do*im»_ 
pudor individual ao delicto das corpo­
rações. 

Pesadíssima"*?tarefa nos lega a gera­
ção que governa ! . . . 

ORYC. 

O C*Ftl!*tI**i* 

A VISÃO DA FLORESTA 

Emboscado, o cruel, da matta em negra atfombra, 
A' vietima indefesa atirou-se, sedento ! 
Varou-lhe o peito ã faca, e, a ladear na sombra, 
Pol-a em cova que abrio no terreno areiento. 

E partio. Mas depois, uma vez, que, soturno, 
Caminhava o algoz em pleno meio dia, 
— Imagem de Caim, Moroch taciturno,— 
Encontrou na floresta uma arvore sombria I ' 

Notou que em vez de fronde, humana cabelleira 
A arvore cobria, a distillar sangueira, 
E que, por fruetos, tinha a pender-lhe das galhas 

Muitos olhos,—eguaes aos do homem trucidado 
Ali,por elle,—e, então, fugio horrorisado, 
Ouvindo atraz de si um rasgar de mortalhas !... 

II 

OBSEDAÇÃO 

E d'ahipor deante, o algoz achou-se preso 
Nau tentáculos cruéis de um remorso feroz ! 
E nunca mais sorrio... Era-lhe até defeso 
Olhos de alguém fitar, ouvir humana voz. 

As janellas da choça um longo olhar aceso 
Lançavam-lhe: a tremer elle as tapou, e após 
Respirou I mas na sombra inda sentia o peso 
Enorme da consciência,—a justiceira atroz t • 

Odiava a lua e o sol de pupitlas radiantes ! 
Possesso de terror, perfurou iracundo 
Os olhos á mulher e aos filhos, o sicario '.... 

Em tudo descobria olhares condemnantes ! 
E enlouqueceu, por fim, ao meditar que o mundo 
Tinha a conformação—de um olho extraordinário!! 

HENRIQII : DE MAGALHÃES. 

NUM SERÃO DE MARINHEIROS 

O vapor singrava as tranquil las 
águas do mar,balançando-se monótono. 
Ouvia-se a helice numa cadência ry-
thmica. 

Era noite ; uma noite quente, serena, 
bella. Xo fundo escuro do ceu brilha­
vam as estrellas por entre castellos de 
nuvens prateadas. A lua, ora velada 
ora deseoberta, innundava de luz o 
tombadilho. A' *roda do paquete a água 
revolta formava como que um ninho 
de espuma, alva e phosphorecente. 

O vapor levantara ferro nesse mesmo 
dia. A' proa, os marinheiros narravam 
aventuras dos seus dias de folguedo 
em terra. Unicamente um d'elles tinha 
lá a familia; por isso ao chegar chorara 
de alegria, ao ver de longe assombras 
curvas das montanhas, e acenara feliz 
ao divisar nitidamente a cidade onde 
nascera, onde deixara "um passado na 
casa em que brincara em 4»equenito, 
nas ruas que mais freqüentara, na 
escola, e no túmulo da mãe ; mas onde 
o aguardava tambem o porvir no sor­
riso adorado de uin filhinho e no amor 
saudável da esposa. Esse, com os olhos 
rasos de pranto e os lábios cheios de 
riso. descrevia a sua chegada ao lar. 

Logo qua sentira terra firme embaixo 
dos pés, correra para casa, ontrára com 
o coração tremulo c a respiração cor­
tada. 



A S E M A N A 

Do corredor vira a salinha; bem em 
frente, pela janella aberta, num re­
lance conhecera as roupinhas do filho 
Íienduradas nos galhos seccos de uma 
arangeira. A mulher estava ali, bem 

perto,contra a claridade, curvada sobre 
a taboa de engommar, com as trancas 
soltas e as mangas arregaçadas. Mal 
lhe distinguira o perfil incorrecto no 
fundo luminoso do quadro ; e a voz do 
marinheiro grossa e forte tinha umas 
modulações doces e maviosas ao dizer 
que aos pés da mulher, numa esteira, 
o seu pequenito tentava levantar-se 
agarrando-se ás saias da mãe, até que 
a esposa.descansando o ferro,voltára-se 
de frente, curvara-se e tomara nos 
braços o menino sôfrego. Foi então, ao 
erguer-se, que os seus olhos se encon­
traram ; elle, de commovido, nem falara 
nem se movera tampouco ! 

Abraçaram-se, transportados de ale­
gria, e a creança, então,assustada,desa-
tara a chorar. 

Contava uma outra historia um outro 
marinheiro. Este, tivera as alegrias da 
taverna, ouvira tocar violão como 
nunca, e como nunca bebera tão bom 
vinho! 

Davam todos o seu contingente para o 
serão, contando scenas de terra, alegres 
e aventurosas. 

Cansaram-se porfim. 
Tomou então a palavra um velho 

lobo do mar. 
Espalhados aqui e a<*olá, os mari­

nheiros dormiam ; estendidos uns, que 
haviam perdido em terra a noite ante­
cedente ; e fumavam em seus cachimbos 
outros. Os grumetes, sentados, segu­
rando os joelhos com as mãos entran-
çadas.ouviam interessados as historias 
do velho, que.sobre um rolo de cordas, 
com o barrete deitado para traz. nar­
rava episódios da sua vida passada. 

"Tive o primeiro desgosto, principiou 
elle, aos doze annos. 

Era grumete num navio de vela, o 
Veloz. 

Puzeram-me para ali sem recommen-
dações ; por isso tambem tinha o trata­
mento de cão sem dono. Como, lou­
vado seja Deus. fui sempre muito 
estúpido, não me revoltei nem procu­
rei livrar-me do captiveiro. 

O capitão era mau homem, severo, 
rispido ás direitas. Os marujos ba­
tiam-me e empurravam para mim todo 
o serviço. Eu resignava-me a tudo ; 
tinha um genio desgraçado ! 

Revoltas de dignidade ? eram eousas 
quo abafava como verdadeiros crimes! 

Um dia, porém, chegou-se para mim 
um marinheiro novo, deu-me do seu 
fumo, tratou-me como egua l . . . 

Adorei-o! 
Tornámo-nos inseparáveis. 
Assim vivíamos, alegres e felizes, 

quando uma noite, julgando-me ador­
mecido, levantou-se pé ante p é . . . 

Vi-o afastar-se.. . esperei por elle 
muito t empo. . . voltou atinai com as 
mesmas precauções. 

Brilhavam-lhe de um modo estranho 
os o lhos . . . Poz-se um momeuto á es 
cuta, olhou á roda, curvou-se, abrio a 
sua caixa de pinho e depositou nella 
muitas moedas de ouro ! . . . 

Attonito, eu'não tinha animo para fa-
lar;mascomprehendendoqualquer cou­
sa terrível, escondi o rosto abafando os 
soluços. Chorei e chorei muito ! 

Levantei-me no outro dia palHdo.com 
os olhos injectados e a cabeça atur­
dida. 

Não podia olhar de frente para o meu 
amigo, que era no emtanto a única 
pessoa caridosa para mim. 

Ainda cedo o capitão, desesperado, 
notou que o haviam roubado. 

Chamou to la a ^eut.e, interrogou a 
t o l o s ; quando chegou a vez do meu 

companheiro eu tremia, arquejava de 
medo, sustinha-me a custo em p e . . . 

Elle não. completamente calmo, res­
pondeu affirmando a sua innocencia. 

Notaram a minha perturbação, fize­
ram-me perguntas sobre pe rgun tas ; 
tentei justificar-me. m a s . . . ora adeus! 
ninguém me acreditou. 

O capitão, enraivecido, mandou ao 
próprio criminoso que trouxesse a 
minha roupa—eu tinha apenas uma 
trouxinha!—e elle obedeceu!Vi-o voltar 
firme e resoluto, pol-a aos pés do capi­
tão e abril-a. 

Os marinheiros em volta olhavam 
silenciosos. A manhã estava sombria, 
as águas verdes, um vento gélido,forte, 
enfunava as velas, fazendo ranger as 
enxarcias e abalar os mastros. 

O capitão ordenou a revista, olhan-
do-me com desprezo. 

Mais uma vez obedeceu o meu único 
amigai Procurou um momento, e de 
repente, revolvendo mais a roupa, t irou 
de dentro um punhado de libras. 

O miserável, temendo ser descoberto, 
puzera-as ali, e eu, desgraçado! «ahi 
estendido, ouvindo a marinhagem voci­
ferar contra mim! 

Estive ã morte muitos dias ; ainda 
bem .doente fui expulso no primeiro 
porto.Felizmente encontrei ahi um pro-
tecfor:no medico do hospital. 

Vivi dois annos em terra, depois... 
não sei que attracção tinha para mim. 
o mar... voltei. Não me arrependo.» 

O velho parou e limpou os olhos na 
manga. 

Um dos grumetes perguntou então : 
E o maldito, o traidor, o ladrão, que 

fim levou? 
—Não sei. 
—Oh! pois não quiz vingar-se, An­

selmo ? 
—Como me havia de eu vingar? ma-

tando-o? Mas não te lembras, desgra­
çado,que foi elle o primeiro homem que 
me estendeu a mão? 

Os grumetes calaram-se. O velho, 
silencioso, deixou cahir a cabeça sobre 
o peito e mergulhou-se em tristes recor­
dações. 

Singrando as tranquillas águas do 
mar, o vapor continuava no mesmo 
balanço monótono. Ouvia-se unica­
mente o som da helice numa cadência 
rythrnica. 

JULIA LOPES 

O S N O S S O S L I V R O S 
ROMANCES de Delia. Uma vietima, Duas 

irmans, Magdalena, 1 vol, 370 pags. lítól. 

Antes tarde do que nunca ; não 
acham ? 

Ha muito tempo, confessamol-o 
com as faces ruborisadas, ha muito 
tempo que tínhamos sobre a meza este 
eli;t,'ante volume, que nos fora tão gen­
tilmente offerecido pela sua auetora. 

Lémol-o e promettemos aos nossos 
botões: Amanhan diremos d'elle al­
guma cousa. 

Amanhan. . . amanhan . . . e até hoje 
nem unia linha ! 

Se a talentosa escriptora não fosse, 
como nos afirmam, essencialmente bon­
dosa, com certeza nos quereria mal por 
essa apparente desidia, por essa prote­
lação que chega a parecer—pouco caso. 

Antes, porém, que tal desdita nos 
fira, aqui estamos pedindo-lhe humildes 
perdões. 

Que Delia repare nesse p l u r a l : per­
dões. E' que de íacto nào é um somente ; 
—para o crime de so hoje, tão tarde, 
falarmos do seu livro ; mas um segundo 
perdão lhe imploramos :—para o resu­
mido e para a superfieialídade d'esta 
apreciação. 

Afim de não demoral-a por mais tempo, 

pois demor adissima estava ,não a apro­
fundámos nem a alargámos como pedia 
a importância da obra. 

Valha-nos ante a benevolência da dis­
tineta prosadora o—Antes tarde do que 
nunca I ' 

» 
São tão raras entre nós as mulheres 

que, dedicando-se ás letras, concorrem 
a abastecer com os fruetos do seu ta­
lento o nosso minguado commercio lit­
terario que, quando alguma apparece 
devemos recebel-a com todas as lionra-
rias e distineções. 

Caso inda mais raro é dedicar-se 
alguma d'essas raras mulheres de letras 
—á prosa. 

Poetisas, temos tido varias; e o nome 
que, primeiro oceorre é o de Narcisa 
Amalia. Prosadoras—pouquissimas-

Ultimrmente um nome de mulher 
tem apparecldo em algumas folhas, e es­
pecialmente n'A .Semana , subscrevendo 
contos primorosos no pensamento e na 
forma. E' a Exma. Sra. D. Julia Lopes, 
digna irman da illustre poetisa D. Ade­
lina Vieira, a laureada auetora das 
Margaritas. 

De escriptora que. tão joven ainda, 
consegue fazer tão bella e tão bóa prosa, 
temos o direito de esperar futuramente 
alguns livros de summo valor, d'esses 

âue só as Becker Stowe, as Sand e as 
audet podem dar a lume. 
Pelo mesmo tempo, ou talvez antes, 

fazia-se notar, aqui na Corte, assi-
gnando na Gazeta da Tarde alguns centos 
ligeiros e, posteriormente, tres ou 
quatro romancetes, este bonito e singelo 
nome -.—Delia. Um pseudonymo; era 
claro. 

Soube-se, porém, mais tarde, que era 
realmente o de uma escriptora. 

Não satisfeita com os suecessos de 
jornal , demasiado ephemeros, aspirou 
Delia aos de livraria,e reunipem volume 
tres dos seus pequenos romances: Uma 
vietima, Duas irmans, Magdalena. 

Não podendo estudai-os destacada-
mente, em analyse detalhada, diremos 
a impressão geral que nos produsiram. 

Essa impressão foi—que ha em Mia 
o estofo de um grande romancista e que 
poucos terão tido tão brilhantes estréas. 
Sem preconceitos escolares, nem fins 
preconcebidos, sem biocos de falsa 
moral nem desgarres de realismo espa­
lhafatoso, sabe Delia tecer com habili­
dade a urdidura dos seus romances e 
dar-lhe o preciso desenvolvimer.to.com 
singelesa na expressão, verosimilhança 
nos episódios, sentimento e colorido no 
estylo. 

Grandes qualidades essas, que, con-
tinuandoella a t rabalhar , farão de Delia 
uma romancista hors ligne. 

Para sermos inteiramente justos, de­
vemos diser que nào são os seus roman­
ces isentos de alguns senões, perdoaveis 
é certo, mas que prejudicam as suas 
innegaveis bellezas. 

Um d'elles é o abuso que faz a roman­
cista dos advérbios terminados em 
mente. Paginas ha em que se encontram 
seis e mais ; por exemplo a pagina 7. em 
que ha sete advérbios em mente, um 
aelles duas vezes empregado. 

Uma ou outra inverosimilhança po-
deriames tambem apontar, como a 
scena que abre o romance Duas irmans; 
aquelle pae é um monstro que somente 
como excepção rarissima poderá acei-
tar-se. 

Se esses leves defeitos lhe aponta­
mos é unicamente para provar á dis­
tineta escriptora que lemos com a de­
vida attenção o seu livro. 

Urge terminar. E terminamos felici­
tando cordealmente a auetora de Magdtr 
lena,e pedindo-lhe em nome do romance 
nacional que continue a trabalhar com 
esperanças e sem esmorecimentos. 

MARCOS VALENTE-



A S E M A N A 

C O N T R A S T E 

Foi horrível, phantastico o meu sonho! 

Vi um monstro satânico, medonho, 
olhos em labaredas coruscantes, 
negro, escamoso o corpo, arrepiada 
a juba, enorme a bocca escancarada ! 
Chegou.e logo as arvores gigantes, 

em frêmitos de horror, 
curvaram-se; nas copas do arvoredo 
gemia o vento em convulsões de medo. 

Ku fora visitar o meu dilecto 
cantinho da floresta, embevecida 
num doce bem estar, sereno, quieto; 

lembrando horas de amor, 
ali ftcára come que esquecida. 

Despertei do lethargo; o monstro informe 
olhava-me feroz; 

apossou-se de mim um susto enorme, 
nâo podia g"ritar nem dar um passo, 

perdi acçâoe voz. 

Escondida por traz do tronco amigo 
de um olmeiro que amei, pedi-lhe abrigo... 

Tantas vezes, exhausta de cangaço, 
pensara na celeste suavidade 
de adormecer ali, na eternidade!'. 

O ingrato olmeiro rio do meu tormento, 
afastou a folhagem protectora, 
e nem sequer ouvio o meu lamento; 
com força sacudia a coma altiva, 

disendo á fera *. Vem; 
entrego-t'a sem pena. Eeu, captiva, 
presa ao solo, pensei: 

« O' Deus clemente! 
que me quer este monstro repellente, 
o que llz eu, meu Deus?»Então, de um ninho 
uma voz doce, a voz de um passarinho 

balbuciou: — « Tambem, 
como tu, solfrerei, sendo innocente, 

a morte ou a prisão; 
has de morrer sem culpa, é lei da vida 

nao esperes perdão. » 
Morrer! 

Entào o monstro que consome 
as puras existências indefezas 
chama-se... 0 rouxinol disse baixinho, 

com medo que o ouvisse do caminho, 
a rolo o/Jlieio, a doce esmorecida, 
cantora de amarguras e tristezas: 
— E' Calumnia o seu nome. 

Dei um grito de horror, e, palpitante, 
acordei; era dia. 

Ouviam-se repiques de alegria. 
Tudo era riso em volta; á cabeceira 
um livro aberto: O Abbade Constantino; 
o meo canário, em gorgear divino, 
convidava ao prazer; numa cadeira, 
em frente ao toucador, tinha ficado 
um ramo de violetas, perfumado, 
que me adornara o seio; o sol, radiante, 
atravessava o quarto, triumphante, 
para me vir doirar o cortinado. 
E Dinorah, gatinha alva de neve, 
electrica, febril, graciosa, leve, 
prender tentava a sombra da folhagem 
tlaamendoeira, que uma branda aragem 
movia no tapete. 

Aquillo tudo 
apagou a impressão do pesadelo; 
ergui-me a meio sobre o cotovello 

e murmurei a rir: 
' - Venha apoz o sepulchro escuro e mudo 

o berço a trasbordar de luz e amores. 
Apoz a noite negra e seus horrores, 

o rutilo porvir! 
ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

D E P P A 

Chamada á policia, Beppa uuvio o 
amante aceusal-a de o perseguir com 
instâncias de amor, de procural-o em 
toda parte, pondo embaraços ao seu 
projectado consórcio, expondo-o ao ri­
dículo de um affec.to exigente e ruidoso. 

— Nunca fui seu amante único, dizia, 
estimei-a, fui muitas vezes á sua casa, 
mas estou aborrecido, e além d'isso vou 
casar-me. . . 

Beppa era uma bonita rapariga, 
muito branca, esbelta, de gestos prom-

E tos, o olhar luzente, tepido; com uma 
ella cabeça á antiga, pequena, sobre 

um pescoço elegante, sombreada a nuca 
pela dourada pennugem da cibelleira 
curta e encrespada, de um louro fulvo. 

Apresentou-se sem mostrar medo e 
falou de pé, muito direita, deixan lo 
escapar um como que fluido sympa­
thico dos granles olhos pardos, dos 
lábios carnudos, do collo redondo, ar-
fando precipite sob o waterproof es­
curo, de gran les botões lustrosos, ves­
tido ás pressas para obedecer á inti-
mação. 

Numa linguagem viva, imaginosa, 
vibrante, acompanhada d'esse ar so­
lemne, naturalmente trágico dos ita­
lianos, revelou um apego animal, um 
amor cheio de meiguice, dando a im­
pressão de um esfrolar de azas, de um 
leve roçar de ramai ia tenra, e ao mesmo 
tempo afogueado, louco. A espressão 
de amor tresbordante, lançada em um 
italiano puro, tinha sonoridades exque-
si tas; sahia r e l o n l a e macia, mas ar­
dente, imperiosa quasi. 

— Tudo o que elle diz é verdade, se­
nhor, falou a auctoridade, mas eu não 
posso viver sem este homem. Olhe, já 
tive idéa de o matar, cheguei a comprar 
um rewolver, mas recuei ao pensar que 
o via morto. E acredite, cheguei a vel-o 
assim, em sonhos, estendido no chão, 
frio, tendo bem sobre o peito um furo 
de bala. Acordava então, sobresaltada, 
e notava o travesseiro molhado.os olhos 
humidos. uma fadiga esquesita como 
se eu tivesse chora lo muito. 

— Mas tu recebias visitas, não era eu 
o único, falou-lhe o moço. 

— Sim, para não te importunar com 
pedidos de dinheiro, pois o que tão 
gentilmente me offerecias, não bastava. 
Eu tinha pejo ein alugar-me, tinha 
receio que me despresasses, mas consi­
derava essa vergonha um sacriticio. 
Cheguei a supplicar ao dono do Hotel, 
que já me tratava com desconfiança, 
para não te falar na minha conta em 
atraso, fazenlo-me servir com o mesmo 
a rde interesse com que tratava as ou-
tras.Eu só pedia o indispensável e tinha 
muitas attenções para com os creados, 
nunca tinha pressa, pois notava em 
todos elles má vontade. 

A's observações e conselhos da aucto­
ridade, respondeu que não havia de 
perseguil-o mais ; que, ou prendiam-n a 
desde logo, ou matava-se. E voltando-se 
para o amante : 

— Has de lembrar um dia que a 
Beppa matou-se por tua causa. Pela 
primeira vez sou chamada á policia, 
e para ouvir que me aborreces! Pois 
bem, quer queiras, quer não, has de 
pensar em mini. 

E estendia os braços com certa njesa 
colérica, mas em tocando os hombros 
do moço, afrouxavam os músculos e as 
mãos enluvadas roçavam pela gola do 
fraque, escorregando mollemeute, a 
medo. 

Parecia calma, mas os lampejos subi-
taneos do olhar, o frêmito dos lábios, o 
movimento nervoso do pé, as pancadas 
curtas e repetidas com a mão nas costas 
da cadeira, tudo mostrava exeitaçao 
mal contida. O seu falar corredio, ex­
pressivo, indicava uma rapariga íntel-

ligente, de um temperamento nervoso, 
cállido, de uma sensibilidade sujeita a 
espasmos; naturesa impressionável, al­
tiva e voluntariosa, soante ao amor, 
qual um vaso de finíssimo crystal Kua 
longamente ao mais ligeiro toque. 

Sempre apaixonada, fazia recrimi-
nações medrosas, pronunciava coin 
delicia o nome do queixoso, pedindo 
perdão por querer-lhe tanto, dizendo 
nào poder supportar a idéa Ue v«l-u 
com outra mulher. 

— Tel-o outra mulher, isso nunca. 
E voltando-se para a auctoridade, 

que estranhava tanto amor por um 
homem que a despresava : 

— Mas, eu não creio nesse despreso, 
e tudo isso, essa friesa mesmo, me excita. 
Que quer ? / 

Houvera por parte d'elle promessa de 
ligação duradoura e Beppa acreditara 
nesse paraíso desenliado entre beijos, 
do rebentar expontâneo e inconsciente 
das promessas. Em horas de isolamento, 
eeixára a phantasia correr ás soltas, na 
briedade de um desejo que a levantava 
da mesquinha existência, de um sonho 
que a tornava melhor fazendo-a uma 
senhora. 

— Mas ouve, Beppa, eu não te quero 
mais ; olha, agora, e puxando o relógio, 
á uma da tarde, em presença da policia, 
declaro que estou farto de ti. 

Das janellas do primeiro andar so­
prava um vento fresco, leve; do ceu 
puro, de um azul macio, do ar que se 
respirava, como que vinham cânticos 
de amor. O sol enchia as ruas, abrindo 
chispas nos trilhos, pallietando de ouro 
as venezianas descidas, espelhan lo as 
folhas esguias das palmeiras, mettidas 
em tinas verdes, á porta de um café 
fronteiro, onde á roda das mezas, riam 
com barulho, freguezes de barba esca-
nhoada e camisa tinta de anil. 

— Pois bem, disse ella, tomanlo-lhe 
a mão com tespeito, como quení segura 
um objecto quebradiço e caro, nao te 
importunarei ma i s . . . Mato-me. 

E falava com singelesa, tal qual 
sentia, sem gritos. 

— E' pena, lenho vinte e quatro 
annos ! . . . 

Já não se mostrava agi tada; t inha as 
palpebras muito abertas, o olhar pa­
rado,levado ao longe pelo pensamento 
os olhos humidos parecendo lavados de 
fresco., 

Como que esquecida, sem reparar 
naquelles homens que a cercavam, 
guardava entre as suas a mão do 
aman te . . . 

E, respondendo a pensamento intimo, 
repetia : 

— Mato-me... 
CYRO DE AZEVEDO. 

s*f"oivr 

As corridas do ultimo domingo uo 
Prado Villa-Isabel desafiaram grande 
concurrencia por causa do excellente 
programuia, e tiveram o seguinte re­
sultado : 

No 1° pareô ,1300 metros) deixando 
de correr Carola e Savana que não quize-
ram matar-se, conseguio Sirodio vencer 
com toda a facilidade, o que.nos satisfez 
por ser o palpite que apresentámos. 

Contra a espectativa geral ganhou 
Mandarim os 1450 metros do 2o pareô : 
ou melhor . . . quein venceu foi o velho 
Luf. Não admira que nos tivéssemos 
enganado. E depois . . . tantas sabidas 
fa lsas . . . 

No 3o pareô todos viram que Salta-
relle perdeu por cabeça, e que Boyardo 
ganhou por uão haver lutado. Isto em 
1S00 metros é de uma vantagem, im­
mensa. 



A SEMANA 

Que lhes -disiamos, amáveis leitores, 
n lati vãmente ao 4° pareô ? Lembram-se 
do que lhes apontámos Creuza como 
corrida certa ? <~> grande caso é que 
ella sahio victoriosa em 120 segundos, 
montada por Best, que d'esta vez mos­
trou-se bom jockey. O Exm. Barão da 
Vista Alegre possue em Creuza um dos 
nossos mais valentes animaes de cor­
rida e a prova está na' facilidade com 
que no 6o pareô 1150 'metros) tornou 
ella a ganhar de Saphira em 93 segun­
dos. Vè-se por ahi que Creuza não só 
tem granle fundo como velocidade. 

A victoria de Diomède nos 1000 metros 
foi exclusivamente devida ao modo 
irregular pelo qual África guerreou 
Française, que deveria ganhar . ' Os jui­
zes de raia d'esta vez, aborrecidos com 
o intenso calor, não se lembraram de 
atteuder convenientemente... 

No 7» páreo (1300 metros) bem disse­
mos nos que confiávamos na velocidade 
de Bayacco. Apezar da sabida favorável 
a Aymoré,foi aquelle o vencedor. 

Difficilniente o publico ha de ter este 
anno um programma tão esplendido 
como o de amanhã no Derby-Club, que 
fará inauguração de todas as importan­
tes obras de seu hippodroino. 

Recommendamos aos amadores a 
nossa ultima pagina e passamos a 
einit t i ra nossa opinião. 

No 1° pareô deve ganhar Druid. 
No 2» pareô, não se admirem, temos 

muita confiança em Boreas. 
Regalia deve com facilidade ganhar os 

1750 metros e os 1150 seguintes temos 
temos fé que sejam de Druid. 

No 5» pareô ainda confiamos em 
Boreas, apezar de que Masque é cavallo 
de fundo. 

Chegamos ao G° pareô, e o achamos 
muito duvidoso.entre Damietta,Atalanta, 
Comtesse e Taillefer. Siga cada um seu 
palpite. 

No 7» pareô nos inclinamos para Gau-
driole. A raia do Derby é favorável a esta 
e tem sido fatal a Aspazia. 

No 8o pareô apenas apresentamos os 
animaes que podem ganhar. São elles 
Savana, Sirodio, Carola e Conde. Esco­
lham á vontade. 

L. M. BASTOS. 

A V I D A . E L E G A N T E 

Pnra A Semana a semana passada 
passou sem sairées, è por isso, quem 
sabe ? ó formosa leitora, este vosso hu­
milde creado não teve a immensa ven­
tura de contemplar-vos entre uma boa 
polka e uma vaporosa walsa. 

Mas, ainda assim,—com perdão de 
V. Ex», minha senhora—não tenho de 
que queixar-me, porque fui ao Club 
Beethoven. 

Lembro-me bem que ás sete horas, 
mais ou menos, da noite de sexta-feira, 
estava eu sentado, pensando não sei ein 
que, quando o meu amigo Filindal ar­
regalando muito os »lhos, gritou-me 
de repente ali da sua grande meza 
caliotica, cheia de papeis, livros, jor­
naes, canetas, tinteiros, pennas e o 
diabo : 

—Olá, amigo, e então o Club Bee­
thoven ? 

Nem sequer um monosylabo pro­
feri. Incontineati atirei-mê pelas es­
cadas abaixo, subi a rua do Ouvidor, 
metti-me num bond e dei commigo nos 
magníficos salões do Club Beethoven, 
onde uma escolhida sociedade ouvia 
nada mais. nada menos do que as me­
lhores peças dos mais notáveis compo­
sitores, executadas por distinctissimos 
violinistas e pianistas,que tolos nos co-

nhecemos-dleni.ce.os q.uaes.para a.le*ÍQ**ii-
desesp-jrar-se por não ter podido ir ao 
Blub Beethoven,—mesmo porque lá não 
é permittida a entrada ao bello-sexo,—é 
bastante citar Arthur Napoleão e Otto 
Beck. 

Depois de tudo isto a leitora dirá com 
os seus botões *. 

—Que felizardo! 
LORGNON. 

TRATOS Á BOLA 

Eu,que hoje embocar venho a tratistica tuba 
Em vez do Pastei, ó leitoras peregrinas 

leitores/não foi deltaquaquecetuba 
E nem tampouco foi das cliárnecas cie Minas 

Que eu vim; mas de um logar mais feio, mais 
longínquo, 

Mais pavoroso emais tristonho,—ermo dos 
ermos !— 

Eu que, pela oração, já me acho mais pro-
pinquo 

Do céo do que da terra inçada de estafermos, 
Deixei a solidão do meu tétrico berço, 
Para vos vir encher de tratices a bola: 

Tratos feitos com má prosa e prosaieo verso, 
Porém que hão de fazer arder muita cachola. 

D"este jornal, um dia, ao ler uns certos nú­
meros, 

Achei tanta charada insulsa e deshumana, 
Que um frêmito senti correr-me desde o hu­

merus 
A' clavicula, do tibia á calote craneana. 

E, em seguida, ageitando sobre o craneo 
O capuz e calçando as alpercatas, 
Surgi do meu escuro subterrâneo 
E caminhei p'ra aqui, qual negro espectro, • 
P'ra mandar o Pastel plantar batatas 

E por de lado o plectro. 

Eaqui venho desvendar-vos 
A r c a n o s logogriptlanlicoi, 

Jorros de enygmas, Atlânticos 
De charadas exquisitas, 

Que hão de causar dòr de cabeça aos parvos 
• E vos hão de alegrar, moças bonitas. 

Sabeis quem sou e onde habito ? 
Eu. que esconjuro o diabo, 
Não sou Ash'vero o precito, 

Nem sou aquelle occulto e grande cabo. 

Eu vim das ruínas de escuro claustro 
Que em Macacú causava horrores aos panca­

das; 
Não vim de bonde,nem vim de plaustro, 

Mas, sim, a pé,calcando a lama das estradas. 

Co'o cabello solto 
Aos tufões, revolto, 
Tendo o corpo envolto 

No burel, 
Cheio d e tratices, 
De logogriphices, 

Mas^em as tolices 
Do Pastel. 

Já fora da toca, 
Sem tir-te nem guar-te, 
O' gente carioca, 

Leitores de toda a parte, 
Rugados velhuscos 
E Alhos da aurora, 
Rapazes patuscos, 

Vae olFreccr-vos agora, 

Grandes difliculdades 
De sábio hindu 

O ultimo dos frades 
De Macacú. 

começarei por iuaa.eJia*:*uiA 
ANTIGA 

Tratista, repara, 
Que é cousa bem pouca : 
São duas da cara, 
Só uma de Eutlierpe, 
E as tres sáô da bocca : 
Quer seja de serpe, 
Quer seja dos galgos, 
Quer seja das lontras, 
De sucios, lidalgos, 
De sogra ou madrasta, 
Farroupas, bilontras 
E bestas e... basta. 

Agora uma novidade: 

ANGULO E x 
« O' que opulencia de via: 
Que voz tão desengraçada* 
Que concerto ! que harmonia ! » 

No «Almanach de Lembranças»de 
Rodrigues Cordeiro encontramos a ex­
plicação d esta espécie de charadas 

E a seguinte: 
« Só adivinhará bem a pessoa que con­

seguir que se leia a primeira palavra 
adçvinhada nos dois lados de um au 
guio, nas quatro pontas de um X e 
no ponto em que as duas aspas se tocam, 
nao destruindo, antes auxiliando as pa­
lavras dos outros dois ternos esta dis­
posição. 

Será Apia, na charada supra, a <*rande 
estrada dos romanas, a opulenta via? 
beraptpia á voz desengraçada?Será a 
coisa harmoniosa a arial Será: se col-
loçada a palavra ^pw.como já dissemos; 
collocando por baixo, cortando o eixo 
do \ , a palavra pipia, e liuma terceira 
linha ária, fizerem com que a primeira 
palavra—.ápia se leia nos dois lados de 
um angulo, nu. centro e uas qnatro 
pontas de um X. 

D'este modo: 

Pi 

Pi P' 

A ri a » 
O inventor d'estas charadas.é o Sr. 

Joaquim Antônio Gomes da Silva Jú­
nior. 

Agora.que já se acha explicado o modo 
porque ellas se decifram, damos uma, 
abaixo, afim de ver se os senhores ama­
dores dos Tratos conseguem íiietterdhe 
o dente. 

Ahi vae : 

Quando isto anda por dentro dos esopha-
gos, l«, 2«, », 

Muito encommodo causa, alva menína-
1«, 2», "•• 

Que és dos jardins e não dos anthropo-
is .-I«, 2', 3.« 

Em seguida, mais estas outras espécies, 
com que os amáveis tratistas já se acham de 
certo bastante relacionados: 

NOVÍSSIMAS 

I 
1—l—l—E* sobre-nome no charco, porém 

ni mesa é moléstia. 
I I 

. 1—2—Este advérbio étomem? Nao, é qua­
drúpede. ,, 



A S E M A N A 

DF.CAPITADA 

' , . (Par syllabas) 

Aí! mio são feias estas pinturas, 
Eeu náo creio que melhores hajam {') 
Estrangeiras estas creaturas, 
De longe vem:—ha muito viajam — 
Que isto é pedra duvidar não posso,— 
E isto uma letra; creia-me,. moço— 

N. B. Começa-se a decapitar do fim. 

AUGMENTATIVA 

( Por syllabas ) 

Esta nota—em banda—dança-se.— 
N. B. Augmenta-se a partir do fim. 

INVERTIDAS 

I 

3—Direita é bicho engraçado, 
Inversa é do magistrado. 

I I 
2—Direita no buraco, 

.Inversa na balança;. 
Mata-me o bicho, 
•Leitor, avança. 

TELEORAPHIOAfl 

I 

1—Gil é nome. 
I I 

2—Bola na cabeça. 

DadÓS OS Tratos, o b o n s tratistas, 
Tratem de ouvir-me, que eu 'stou tratando 
De dar tratos á bota—preparando 

Prêmios de dar na vista. 
E' a mais agradável das sorpresas : . 
E' de encher d'agua a boca do Demônio, 
K de causar farticos ásprincezas *.... 
Herança foi do santo Frei Symplironio; 
Deciíradores, aguçae as presas! 
Cfeado vosso humilde 

F R E I ANTÔNIO. 

T H E A T R O S 

EMPREZA M0NTEDO"NIO 

Realisou-se no sabbado, 17 do cor-
rente.jçomo estava anuunciado, a inau-
gúíaçaodos trabalhos d*esta nova com­
panhia no theatro Phenix Dramatica.com 
a primeira representação do drama em 
6 actos Os fidalgos da Casa. Mourisca, ex-

. tráhido. por Carlos Borges do admirá­
vel e celebre romance do mesmo titulo, 
do «allogrado Gomes Coelho ( J u l t o 

ASemana, não podendo Infelizmente 
dispor de espaço sufflciente para uma 
apr-jciação demorada e conisciericiosa 
d essa' íepreseritaçào, vem unicamente 
juntar os seus vivos e estíépitosos ap­
plausos aos muitos que pôr toda a im-
pi*ensa foram dispensados á nova com­
panhia organisada e dirigida'pelo Mon­
tedonio, e especialmente a este sj-m-
pathicóe provecto arlista.que no difhcil 

•papel de. Thomé da Póvoa conquistou 
incòntestàvelmente o direito dê ser con. 
siderado— um grande actor. 

Perdoe-se-nos esta antecipação enco-
nüastica. Fizemol-ajporque bem-ame-

(*) 0* rima, a quanto obrigas! 

recia o Montedonio.pois que a elle,sobre 
todos, cabem as felicitações pela noite 
de sabbado; não só pelo desempenho 
que deu ao seu papel, como porque 
veio offerecer-nos nesta quadra ingrata, 
de esterilidade theatral os trabalhos de 
uma companhia muito regular, com­
posta de artistas na mórparte provectos 
e festejados, e mais porque conseguio 
que a sua 'companhia representasse 
aquolle bello drama com uma compre­
hensão e um cuidado artísticos real­
mente notáveis. 

Ha muito não viamos—e depois da 
part ida da companhia Duse-Checchi não 
o esperávamos ver tão cedo— uma re-
presentação dramática tão egual, tão 
harmônica, tão caprichada. 

Tres papeis tiveram um desempenho 
magis t ra l : —os de D. Luiz (Gama), 
Tíiomé da Povoa (Montedonio) e Frei 
Január io (Pestana); os restantes papeis 
de importância, Maurício, Baroneza, 
Anna do Védor, Bertha e Jorge tiveram 
desempenho muito aceitável, geral­
mente bom —por parte de Sepulvcda, 
D. Julia de Lima, Adelina Montedomo, 
A. de Bellido e Arthur Bellido. Senões, 
houve os sem duvida, mas o desempe­
nho mereceu tantos louvores que não 
vale a pena falar nas falhas que se lhe 
notaram. 

Via-se que Montedonio tinha sido 
incansável nos ensaios e que nada havia 
escapado á sua direeção artística. 

O gosto e o capricho com que prepa­
rara a representação da excellente peça 
em tudo se reconheciam: na interpre­
tação dos papeis, no vestuário e na 
caracterisação dos personagens e na 
mise en seène. Todos estavam trajados 
com rigor local, o que combinava agra-
davelmente com o apropriado da mo­
bília e maisaccessorios. 

Tudo isto posto ao serviço de um 
drama encantador pela naturalidade 
das scenas e dos diálogos, admirável 
como pintura de costumes e agrada-
bilissiino pela suavidade dos senti-
mentos e pela intensidade das paixões 
que nelle se debatejn, devia forçosa­
mente produzir a impressão que eflecti-
vamente produzio : — contentamento 
completo e geral. ' 

Folgamos com o êxito alcançado em 
sua estréa pela companhia Montedo­
nio, e sinceramente lhe d e s e j a m o s 
aquillo que pelos seus esforços merece : 
—vida longa, gloriosa e, sobretudo—lu­
crativa, . , ,, , „ . . 

O diabo é estar trabalhando na Phe­
nix, um theatrinho tão fora de m a o . . . 

E \ todavia, possível que o mereci­
mento excepcionar da companhia, (o 
qual augmentará com o reforço de Eu­
gênio de Magalhães e Ismenia) consiga 
vencer no publico a ogensa pela 
Phenix. 

Amen! 
P THALMA. 

P. S. Montedonio, convencido pelas 
continuas vasantes de que é impossnvel 
levar publico á Phenix, suspendeu as 
representações nesse theatro e mudou-
se para o Príncipe Imperial com í idai-
qose bagagens.O publico correspondera 
ao trabalho e aos merecimentos da 
companhia. 

"FÃCTÕS E NOTICIAS 
Faz hoje annos a Exma. Sra. D. Or-

minda Rocha Victorio da Costa, esposa 
do Dr. Emygdio Victorio da Costa. 

A' gentilissima e respeitável senhora 
os nossos comprimentos. 

QUE r,UVA"S ! 

Os Srs . Martins Torres & C. proprie­
tários da importante fabrica de luvas 

da ruadaT*ruguayana n.íit*— são de uma 
damabili lade, como diremos •*... ina-
jectivavel! 

Ora imaginem que, havendo—não sa­
bemos como— descoberto as letras dos 
nossos a d m i r á v e i s collegas José do 
Egypto e Filindal, presentearam-os com 
dois pareí 1" luvas peau lieSuède, mais 
do que i.-h.».-. coinmoventes. 

E ahi tem a Luraria Parisiense com os 
agradecimentos do José da Egypto e do 
Filindal,— que já não querem.mais tra­
balhar para náo tirar as luvas —uma 
reclame... de graça. E bonito é que a 
reclame vae bem á Luvaria Parisiense 
como... uma l u v a ! 

Do Sr. Augusto Gomes Ferreira re­
cebemos um convite para assistir ama­
nhan, ao meio dia, á abertura inau­
gural das casas do primeiro quarteirão 
da rua do Cardoso Júnior , nas Laran-
geiras. Agradecemos e não faltaremos. 

Dos Srs. Pio Carozzi e Leo F . Span-
donari recebemos uma circular annun-
ciando o apparecimento de um novo 
jornal Corriere dltalia, para o dia 1° de 
Novembro próximo. Durante esse mez 
e o seguinte será o iarricre publicado 
duas vezes por semana, passando a ser 
quotidiano em 18SG. Seja bemvindo. 

Acha-se entre nós o Sr. capitão Cezar 
Júnior, collector em Santo Antônio de 
Pa lua. A Semana comprimenta o dis­
tineto cavalheiro, de quem tantas ama-
bilidades tem recebido. 

RECEBEMOS 
—o instituo Abílio,methodo.collegios e com­

pêndios, por Felix Ferreira. -200 paginas. 
Obra importante, de que nos havemos de 
oecupar. 
.—Revista daSecçãn da Sociedade de Geographia 

de Lisboa, no flraxi/.director Dr. Antônio Ze-
ferino Cândido. 2» serie. N. 1. 

— O Mequetrefe, n. 338. Interessantíssimo 
nos desenhos como no texto. 

— fniãa Medioa, anno V, fasciculo n. 10. 
Muito importante. 

_ Gil Rraz de Santilhana, ed i t o r David Co-
razzl; fasciculo n. 8,com um formoso chromo. 

—Revista da Escola de Marinha, n . 14.Atino V. 
Asylo de ensino profissional da Sociedade Por­

tugueza de Beneficência, p r i m e i r a expos i ção 
em -27 de Setembro de 18S5, organisada pelo 
Sr. Commendador Luiz de Faro, 

— Tribuna Acadêmica, n , 1, S. P a u l o ; d i r e -
ctores Paula Novaes o F. de Campos Júnior. 
São seus redactores dez distinctos acadê­
micos. 

Revista de Engenharia, ns. 12*2 e 123 ; excel­
lente e acreditada publicação, que ó ocioso 
recommendar aos senhores engenheiros. 

_ Revista iiiustraia, n. 410. Na forma do 
louvável costume: —boa pilhéria, critica 
acerada e justa, desenhos magníficos. 

— Cadastro da Policia, fasciculo n . 3 1 . 
— Contribution a Vétude clinique des applica-

tions therapeutiques de Vantipyrine pelo Dr . Cie, 
mente Ferreira. Ao nosso collega Dr. Sahen 
para dar parecer. 

ANNUNCIOS 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,3ü. 

X » r . H e n r i q u e d e Si*, especia­
lista de svphilis e moléstias das crian­
ças —Rua" Primeiro de Março, 22 (con­
sultas do meio-dia ás 2 horasJ—Resi-
dencia : Rua de S. Clemente, 16o A. 
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PROGRAMMA DA QUINTA CORRIDA, A REALIZAR-SE NO 
DOMINGO, 25 DE OUTUBRO DE 1885 

A ' S 11 l i » H O R A S E M P O N T O 

GRANDE PRÊMIO RIO DE JANEIRO, 5 :000^000 
" P r i m e i r o p a r o o — S E I S D E M A R Ç O - 1 , 2 0 0 m e t r o s - A n i m a o s d o p a i z , a t é m e i o s a n g u e - P r e m l o n 

4 0 0 S a o p r i m e i r o o ÍOOS a o s e g u n d o 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORES DAS V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

Bitter, Zaino. 4 annos 
Boyardo Alazão 4 
Americana Tordilho 3 
Salina Alazão 5 
Pretória Libuno 5 
Druid Tordi lho 3 
Aymoré Castanho 6 
Príncipe Alberto Zaino 7 
Aranha Alazão 4 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

S . P a u l o 51 ki los Azul e es tre l las còr de ouro E. M. 
S . P a u l o 56 » Branco e es tre l las a z u e s . . . M. P. 
R. de Janeiro. 50 » Preto e branco P . Beirão. 
R . d e J a n e i r o . 55 » Ouro Coudelaria Nacional, 
S . P a u l o 55 » Cinzento A. C. 
R . d e J a n e i r o . 51 » E n c a r n a d o e ouro Coud. Confiança 
S . P a u l o 60 » Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Paraná 56 » Branco e azul J .Guimarães . 
S.JPaulo, 53 » Vermelho Coudelaria Ypiranga. 

- C O S M O S — 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s 
m e i r o e Ü 5 ( ) S a o s e g u n d o 

1 Fanfarron Alazão 3 annos França 53 k i los Branco e encarnado Oliv. Júnior &Lopes. 
2 Naná Zaino 4 » I n g l a t e r r a . . . 51 » Setim b r a n c o e m a n e . pretas M. U. Lemgruber. 
3 Phrinéa Castanho 3 » Idem 51 » Ouro e branco Coud. Fluminense. 
4 Boreas Castanho 4 » S . P a u l o 52 » Azul e Ouro Coudelaria Alliança. 

T e r c e i r o p a r e ô — P R O G R E S S O — 1 , 7 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 6 0 0 0 
a o p r i m e i r o e 1 5 0 8 a o s e g a n d o 

S e g u n d o p a r e o - 1-OOOg a o p r l -

1 
2 
3 
4 
5 

Bayoco Castanho 4 annos 
Regalia V e r m e l h o . . . . 'o 
Douro Alazão 6 
Guanaco Alazão t o s t . . . 9 
Sartarelle Preto 5 

S. Pau lo 52 ki los 
Idem 58 » 
R . d e J a n e i r o . 51 » 
Paraná 51 » 
Idem 51 » 

> 

Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
Verde e ouro L. da Casta. 
Vermelho Coud. R. Grandense. 
Encarnado e preto J. W . 

Q u a r t o p a r e ô — E X C E L S I O R — 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é 3 a n n o s — P r ê m i o s : 600** a o 
p r i m e i r o e 1 5 0 8 a o s e g u n d o 

1 Aurelia Alazão 3 annos R . d e J a n e i r o . 47 kilo3 Azul e estrel las còr de ouro E. M. 
2 Druid Tordilho 3 » Idem 51 » Encarnado e ouro Coud. Confiança. 

Mandarim Rozi lho 3 » S. Pjaulo 49 » Azul e estrel las encarnadas Cunha Lima. 
Alazão 3 » Idem 49 » Ouro e faxa Freitas Guimarães. Dora. 

Q u i n t o p a r e o -

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

D E R B Y - C L T J B - 8 . 0 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é p u r o s a n g u e 
a o p r i m e i r o e 2 5 O S a o s e g u n d o 

annos Minas Ge-»es 56 ki los Azul e es tre l las còr de ouro E Sans-Souci Castanho. . . 
Douro Alazão 
Electrica Idem 
Jaguary C a s t a n h o . . 
Boreas Idem 
Regalia V e r m e l h o . . 
Coralia Castanho 4 
Masque Alazão 4 

R. de Janeiro. 54 
S. Pau lo 54 
Idem 56 
Idem 54 
Idem 52 
Idem 50 
Idem 51 

P r ê m i o s : 1 ,200 

M. 
Verde e ouro L, da Costa. 
Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber. 
Encarnado e preto J. C. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança 
Encarnado e ouro Coud. Confiança. 
Vermelho D. P . 
Branco e rosa Coud. S. Raphael. 

S e x t o p a r e o - G R A N D E P R Ê M I O R I O D E J A N E I R O - 3 , 2 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z -
P r e m i o s : 5 :OOOS a o p r i m e i r o e 1 . 2 O U 0 a o s e g u n d o 

sPe™osa Alazão 3 annos Ing la terra . . . . 49 k i los Azul e estrel las còr de ouro E . M. 1 
2 Americana Tordilho 3 
3 Damietta Castanho 4 
4 Comtesse d'Olonne... Alazão 4 
5 Atalanta C a s t a n h o . . . . 6 
6 Taillefer Zaino 4 
7 Curubaiá Zaino". 5 
8 Creusa Alazão 3 

S é t i m o p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 

1 Françoise A l a z ã o . . . . 
2 Gaudriole Castanho . 
5 Sornette Zaino 
4 Aspasia Castanho. . 

O i t a v o p a r e ô — E 

R. de Janeiro. 44 
I n g l a t e r r a . . . 52 
França 52 
Inglaterra 54 
Franca 55 
Ing la terra . . . . 51 
Inglaterra 49 

, 0 0 0 m e t r o s -

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

Bella Yayá Zaino 4 
Crichaná Chita 6 
Salina Alazão 5 
Derby Alazão 7 
Eucharis Tordilho 5 
Carola Castanho 6 
Arenas • D o u r a d i l h o . . 5 
Conde C a s t a n h o . . . . 8 
Fils,du Diable Tordilho 5 
Sirodw Castanho 5 
Zaire Gateado 4 
Savana Castanho 4 

Preto e branco P . Beirão. 
Setim branco e m a n e , pretas M. U. Lemgruber. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Ouro branco e faxa Coud. Fluminense. 
Encarn . e manga azul c laro Coud. Americana. 
Preto e encarnado D . F. P. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 

A n i m a e s e s t r a n g e i r o s a t é 3 a n n o s — p r ê m i o s : 5 0 0 Í 
a o p r i m e i r o e 1ÜOS a o s e g u n d o 

3 annos França 51 k i los Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes, 
A » t r a n ç a 47 » Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
3 » í rança 51 „ Azul e estrel las encarnadas Coudelaria Paraizo. 
6 » Ing la terra . . . . 51 » O u r o e b r a n c o . . . . - Coud. Fluminense. 

r> . D . P E D R O I I - H a n d i c a p _ l , 4 5 0 m e t r o s - A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u e 
G r ê m i o s : 3 0 0 » a o p r i m e i r o e S O S a o s e g u n d o 

annos Paraná 57 kilos 
» Paraná 
» R . d e J a n e i r o . 
» Paraná 
» Paraná 
» Minas Geraes 
» Rio da Prata 
» Paraná 
» Rio da Prata 
» R. G. do Sul . . 
» Paraná 49 

R-iG. do Sul, 

49 
50 
48 
61 
52 
48 
53 
50 
50 
49 
52 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Azul e rosa Coud. Amadores. 
Vermelho J. da Rocha Franco. 
Ouro Coud. Naciorial. 
0 uro e bonet azul Coud. Nacional. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lop"""< 
Azul e encarnado P . & Nunes. 
Branco e grenat J. P . 
Vermelho e faxa preta Carlos Coutinho. 
Encarnado è ouro Coudelaria União. 
Ouro e encarnado Coud. Major Sukotfi 
Azul e ro3a p . S. 
Verdee branco D . 

X'£ ^ M *riaelre *™ • *"** *• « * — « » « ,*-* * 11*-ta manta**., em ponto. 


